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• Os dígrafos rr, ss, sc, e xc (car-ro, pás-sa-ro, pis-ci-na, ex-ce-
-ção...)

• Encontros consonantais separáveis: in-fec-ção, mag-nó-lia, 
rit-mo...)

ORTOGRAFIA

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, 

“exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, ortografia é o nome 
dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que 
indica a escrita correta das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere 
às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia 
são: o emprego de acentos gráficos que sinalizam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); 
os sinais de pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e 
decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre 
a qual recaem, para que palavras com grafia similar possam 
ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados 
distintos.  Resumidamente, os acentos são agudo (deixa o som da 
vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz 
com que o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão 
estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados por cada 
um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras 
foram integradas oficialmente ao alfabeto do idioma português 
brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. 
As possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, 
para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km 
(quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus 
derivados na língua portuguesa, como Britney, Washington, Nova 
York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos 
do emprego da ortografia correta das palavras e suas principais 
regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 
– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, 

abacaxi.  
– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 
– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 
– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, 

mexerica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:
– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, 

verminose. 
– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjetivos. 

Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 
– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou 

nacionalidade. Exemplo: marquês/marquesa, holandês/holandesa, 
burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. 
Exemplo: casa – casinha – casarão; análise – analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 
– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, 

indica motivo/razão, podendo substituir o termo pois. Portanto, 
toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de 
que o emprego do porque estará correto. Exemplo: Não choveu, 
porque/pois nada está molhado.  

– Por que (separado e sem acento): esse formato é empregado 
para introduzir uma pergunta ou no lugar de “o motivo pelo qual”, 
para estabelecer uma relação com o termo anterior da oração. 
Exemplos: Por que ela está chorando? / Ele explicou por que do 
cancelamento do show.  

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, 
por isso, pode estar acompanhado por artigo, adjetivo, pronome 
ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento 
do show.  

– Por quê (separado e com acento): deve ser empregado ao 
fim de frases interrogativas. Exemplo: Ela foi embora novamente. 
Por quê?  

Parônimos e homônimos 
– Parônimos: são palavras que se assemelham na grafia e na 

pronúncia, mas se divergem no significado. Exemplos: absolver 
(perdoar) e absorver (aspirar); aprender (tomar conhecimento) e 
apreender (capturar). 

– Homônimos: são palavras com significados diferentes, mas 
que divergem na pronúncia. Exemplos: “gosto” (substantivo) e 
“gosto” (verbo gostar) / “este” (ponto cardeal) e “este” (pronome 
demonstrativo).

CLASSES DE PALAVRAS: SUBSTANTIVO, ADJETIVO, PREPO-
SIÇÃO, CONJUNÇÃO, ADVÉRBIO, VERBO, PRONOME, NU-
MERAL, INTERJEIÇÃO E ARTIGO

— Definição
Classes gramaticais são grupos de palavras que organizam 

o estudo da gramática. Isto é, cada palavra existente na língua 
portuguesa condiz com uma classe gramatical, na qual ela é inserida 
em razão de sua função. Confira abaixo as diversas funcionalidades 
de cada classe gramatical. 

— Artigo 
É a classe gramatical que, em geral, precede um substantivo, 

podendo flexionar em número e em gênero. 

A classificação dos artigos 
Artigos definidos: servem para especificar um substantivo ou 

para referirem-se a um ser específico por já ter sido mencionado ou 
por ser conhecido mutuamente pelos interlocutores. Eles podem 
flexionar em número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino).

Artigos indefinidos: indicam uma generalização ou a ocorrência 
inicial do representante de uma dada espécie, cujo conhecimento 
não é compartilhado entre os interlocutores, por se tratar da 
primeira vez em que aparece no discurso. Podem variar em número 
e gênero.
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Observe:

NÚMERO/GÊNERO MASCULINO FEMININO EXEMPLOS

Singular Um Uma Preciso de um pedreiro.
Vi uma moça em frente à casa.

Plural Umas Umas Localizei uns documentos antigos.
Joguei fora umas coisas velhas.

Outras funções do artigo 
Substantivação: é o nome que se dá ao fenômeno de transformação de adjetivos e verbos em substantivos a partir do emprego do 

artigo. Observe:  
– Em “O caminhar dela é muito elegante.”, “caminhar”, que teria valor de verbo, passou a ser o substantivo do enunciado.  

Indicação de posse: antes de palavras que atribuem parentesco ou de partes do corpo, o artigo definido pode exprimir relação de 
posse. Por exemplo: 

“No momento em que ela chegou, o marido já a esperava.”
Na frase, o artigo definido “a” esclarece que se trata do marido do sujeito “ela”, omitindo o pronome possessivo dela.

Expressão de valor aproximado: devido à sua natureza de generalização, o artigo indefinido inserido antes de numeral indica valor 
aproximado. Mais presente na linguagem coloquial, esse emprego dos artigos indefinidos representa expressões como “por volta de” e 
“aproximadamente. Observe: 

“Faz em média uns dez anos que a vi pela última vez.” 
“Acrescente aproximadamente umas três ou quatro gotas de baunilha.” 

Contração de artigos com preposições
Os artigos podem fazer junção a algumas preposições, criando uma única palavra contraída. A tabela abaixo ilustra como esse processo 

ocorre: 

PREPOSIÇÃO

de em a per/por

ARTIGOS
DEFINIDOS

masculino
singular o do no ao pelo

plural os dos nos aos pelos

feminino
singular a da na à pela

plural as das nas às pelas

ARTIGOS
 INDEFINIDOS

masculino
singular um dum num

plural uns duns nuns

feminino
singular uma duma numa

plural umas dumas numas

— Substantivo
Essa classe atribui nome aos seres em geral (pessoas, animais, qualidades, sentimentos, seres mitológicos e espirituais). Os substantivos 

se subdividem em: 
Próprios ou Comuns: são próprios os substantivos que nomeiam algo específico, como nomes de pessoas (Pedro, Paula) ou lugares 

(São Paulo, Brasil). São comuns os que nomeiam algo na sua generalidade (garoto, caneta, cachorro). 
Primitivos ou derivados: se não for formado por outra palavra, é substantivo primitivo (carro, planeta); se formado por outra palavra, 

é substantivo derivado (carruagem, planetário). 
Concretos ou abstratos: os substantivos que nomeiam seres reais ou imaginativos, são concretos (cavalo, unicórnio); os que nomeiam 

sentimentos, qualidades, ações ou estados são abstratos.  
Substantivos coletivos: são os que nomeiam os seres pertencentes ao mesmo grupo. Exemplos: manada (rebanho de gado), 

constelação (aglomerado de estrelas), matilha (grupo de cães).  

— Adjetivo
É a classe de palavras que se associa ao substantivo para alterar o seu significado, atribuindo-lhe caracterização conforme uma 

qualidade, um estado e uma natureza, bem como uma quantidade ou extensão à palavra, locução, oração, pronome, enfim, ao que quer 
que seja nomeado.
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assume dimensão inefável. É, para Gardner, uma capacidade para 
resolver problemas e serve também para criar ideias ou produtos 
considerados válidos. As criaturas humanas possuem nível elevado 
de inteligência e por isso são criativas, revelam capacidade de 
compreender e de inventar e ao acolher uma informação, atribuir-
lhe significado e produzir respostas pertinente. 

É a inteligência que permite dar sentido as coisas que vemos 
e a vida que temos e que nos leva a conversa interior, resgates 
de “arquivos” da memória, capacidade de raciocínio, criação de 
objetivos e invenção de saídas quando parece não existir indícios 
de sua existência. Inteligência é saber pensar, possuir vontade para 
fazê-lo, criar e usar símbolos e graças a eles realizar conquistas 
extraordinárias, fazendo surgir o mito, a linguagem, a arte e a 
ciência. Somos quem somos porque lembramo-nos das coisas que 
nos são próprias e nos emocionamos, e a inteligência faz com que 
cada ser humano seja um ser único e compreenda plenamente o 
significado dessa individualidade.

O que sabemos e o que ainda não sabemos sobre a Inteligência 
humana 

A certeza de que trabalhando as inteligências múltiplas em 
sala de aula se está desenvolvendo linha de ação coerente com os 
saberes antropológicos, sociológicos e neuroanatômicos sobre a 
inteligência humana se apoia em algumas evidências indiscutíveis. 
Entre estas, cabe destacar.  

Como as inteligências constituem potencial biopsicológico de 
emprego imediato no dia a dia e recurso essencial para ajudar-nos 
a resolver problemas, adaptar-se as circunstâncias, criar e aprender, 
quem busca trabalhá-las em sala de aula necessita perceber que 
o conhecimento não é uma “coisa” que vem de fora ou se capta 
do meio, mas um processo interativo de construção e reconstrução 
interior e assim não pode ser “transferido” de um indivíduo para 
outro. Levando-se em conta essa assertiva descobre-se que o 
conhecimento é autoconstruído e as inteligências são educáveis, 
isto é sensíveis a progressiva evolução, desde que adequadamente 
trabalhadas.  A escola pode ser, portanto, um espaço fomentador 
de novas maneiras de pensar. 

Ainda que possam existir debates acadêmicos sobre 
a quantidade de inteligências que o ser humano possui, a 
classificação mais aceita é a de Howard Gardner que descreve em 
cada pessoa a existência de oito ou nove inteligências (Howard 
Gardner fala-nos em oito inteligências efetivamente comprovadas 
e uma nona (inteligência existencial) que ainda depende de maior 
aprofundamento e revisão para se acrescentar as oito conhecidas) 
claramente diferenciadas. 

 O potencial humano quanto as inteligências é extremamente 
diversificado e essa diversidade deve-se a conjunção de fatores 
genéticos e estímulos ambientais desenvolvidos dentro e fora 
da escola. Uma pessoa sem distúrbios ou disfunções cerebrais é 
portador de todas as inteligências ainda que seja diversificado o 
potencial desta ou daquela; 

 A ocorrência de disfunções cerebrais adquiridas ou não, pode 
afetar uma ou mais inteligências, sem que isso implique em um 
comprometimento integral. Em outras palavras, é possível neste ou 
naquele indivíduo a existência de um dificuldade ou distúrbio de 
aprendizagem que afete uma ou mais inteligências, sem que isso 
impeça o desenvolvimento potencial das demais. 

Cada uma das inteligências pode ser identificada através de 
diferentes manifestações e estas, apenas para efeitos didáticos, 
poderiam ser consideradas sub-inteligências. Desta forma a 

inteligência linguística por exemplo pode se manifestar através da 
escrita, da oralidade ou da sensibilidade e emoções despertadas 
pela intensidade com que se capta mensagens verbais ou escritas; 

  O valor maior ou menor que a sociedade empresta a esta ou 
àquela inteligência subordina-se à cultura inerente e ao tempo e 
local em que se vive. Em alguns espaços geográficos, por exemplo, 
a capacidade musical se sobrepõe à linguística e em outros atribui-
se valor maior a capacidade matemática que a administração de 
situações emocionais próprias ou em terceiros; 

Ainda que qualquer faixa etária mostre-se sensível ao estímulo 
das inteligências, existem idades em que as mesmas respondem 
mais favoravelmente aos incentivos. Para a maior parte das 
inteligências a fase da vida mais sensível ao progresso estende-se 
dos dois aos quinze anos de idade. O cérebro humano é órgão que 
se compromete pelo desuso e portanto as diferentes inteligências 
necessitam de estímulos diversificados desde a vida pré-natal até 
idades bastante avançadas; 

Ao se pesquisar a inteligência humana e a evolução desse 
conceito, desde quando a neurologia pode beneficiar-se de estudos 
do cérebro em pessoas vivas, alguns poucos críticos enfatizaram que 
falar-se em Inteligências Múltiplas seria simplesmente “fragmentar-
se a idéia de Inteligência”, criando-se um modismo. Nada mais 
errado que supor que a identificação de inteligências diferentes 
“fragmenta” ou apenas classifica aspectos particularizados de 
um todo. A localização cerebral de áreas específicas para operar 
saberes específicos - como a área de Broca e de Wernicke para 
a linguagem - mostra que não existe uma inteligência global que 
se busca dividir, mas núcleos cerebrais distintos que operam 
competências específicas, ainda que o cérebro humano funcione 
mais ou menos como uma orquestra e áreas diferentes se envolvem 
para a apresentação de um resultado aparentemente único. O fato 
de se ouvir, por exemplo, o destaque do piano em uma melodia não 
significa que reconhecê-lo implica em “fragmentar” a orquestra. 

Não existe uma única abordagem pedagógica para o trabalho 
com as inteligências múltiplas em sala de aula e, portanto, não 
existem “receitas” definitivas sobre como estimulá-las. 

Concluindo algumas das evidências destacadas por Gardner, 
seria lícito reafirmar que trabalhar com inteligências múltiplas não 
se afigura como um método de ensino cujo emprego supõe uma 
mudança radical na forma como antes se trabalhava. Ao contrário, 
estimular com atividades, jogos e estratégias as diferentes 
inteligências de nossos alunos é possível, não é complicado, não 
envolve custos ou despesas materiais significativas e pode ser 
desenvolvido para qualquer faixa etária e nível de escolaridade   e 
em qualquer disciplina do currículo escolar. 

Mitos e Fantasias  
A teoria das Inteligências Múltiplas alcançou larga popularidade 

em quase todo mundo e, dessa forma, as idéias que enfatizavam 
seu emprego em sala de aula assumiram inevitáveis desvios. Em 
uma obra recente Gardner faz uma análise desses mitos, entre os 
quais destacamos alguns: 

  Uma variedade de testes necessitam ser desenvolvidos para 
que possamos avaliar o potencial de cada uma das oito ou nove 
inteligências humanas. 

É um erro supor que possa se avaliar inteligências por testes, 
quantificando esse potencial. Uma avaliação coerente da inteligência 
espacial, por exemplo, deve permitir que o aluno explore uma área e 
perceba se consegue se orientar de maneira confiável, transferindo 
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essa aprendizagem para áreas desconhecidas. Os estímulos, dessa 
forma, devem conduzir a um progressivo aperfeiçoamento que um 
criterioso diagnóstico, acompanhado de relatórios da ação do aluno 
(e não testes padronizados) revelará. 

Uma inteligência é mais ou menos como uma disciplina escolar 
e, dessa forma, a Língua Portuguesa por exemplo deveria explorar 
competências linguísticas, a Matemática exploraria competências 
lógico-matemáticas e assim por diante. 

Nada mais errado que acreditar nesse mito. A inteligência 
é uma nova forma de construção de habilidades, baseada em 
capacidade e potenciais biológicos e psicológicos e não pode ser 
confundida com disciplinas escolares, que são organizações de 
saberes aglutinados por pessoas. Em qualquer disciplina é possível 
trabalhar-se uma ou várias inteligências. 

Uma inteligência é a mesma coisa que um estilo de 
aprendizagem ou um método de ensino

Um estilo de aprendizagem é uma abordagem que se aplica da 
mesma maneira em diferentes conteúdos; um método de ensino é 
uma sequência de operações com vistas a determinados resultados 
e, dessa forma, o trabalho com estímulos às inteligências permite 
adaptar-se a diferentes estilos de aprendizagem e sua aplicação não 
constitui método de ensino que para ser implantado pressupõe a 
substituição do método utilizado. Gardner enfatiza que não existe 
“receita” pedagógica única e forma universal de trabalhar-se as 
múltiplas inteligências. 

  
A teoria das Inteligências Múltiplas é incompatível com a 

existência de uma inteligência geral
A teoria das Inteligências Múltiplas não questiona a existência 

de uma inteligência geral mas sim seu campo de conhecimento, 
admitindo que mesmo pessoas aparentemente bem dotadas em 
uma inteligência pouco serão capazes de realizar se não forem 
expostas a matérias que exijam essa inteligência. Quanto mais 
“inteligente” e diversificado for o ambiente e quanto mais incisivas 
as intervenções de mediadores, mais capazes se tornarão as pessoas 
e menos importante será sua herança genética. 

Sintetizando, seria possível afirmar que a Teoria das Inteligências 
Múltiplas endossa três proposições essenciais: 

  Não somos todos iguais. Todo indivíduo, entretanto, é portador 
de forças cognitivas específicas que o diversifica e o singulariza. 

Não temos com igual intensidade todos os tipos de inteligência 
pois temos mentes diferentes. Nesse sentido, toda avaliação que 
busca comparar ou nivelar seres humanos apresenta-se eivada de 
preconceitos. 

 A educação funciona de modo mais eficaz se essas 
diferenças forem levadas em consideração, se forças pessoais 
forem reconhecidas e se pais e professores empenharem-se em 
desenvolver projetos para efetivamente conhecer e estimular 
mentes, descobrindo em que são efetivamente capazes. Uma boa 
avaliação, portanto, deveria ser “o mais direta possível”, orientando 
o aprender para fazer e verificando como ocorreu essa construção. 

A essas proposições julgamos interessante acrescentar que 
um estímulo às inteligências somente ganha sentido se promovido 
através de um projeto, se estabelecido a partir de objetivos e 
trabalhados com pertinácia e com competência. Não se estimula 
inteligências acidentalmente ou com ações esporádicas. 

A Teoria das Inteligências Múltiplas 
Em 1983, Howard Gardner, psicólogo da Universidade de 

Harvard concluiu o manuscrito “ As Estruturas da Mente” ( Artmed, 
1994 )  que buscava ultrapassar a noção comum de inteligência, 
como um potencial que cada ser humano possuía em maior ou 
menor extensão e que este potencial pudesse ser medido por 
instrumentos verbais padronizados como teste de Q.I. Baseando-se 
no conceito de que inteligência é a capacidade de resolver problemas 
ou de criar produtos que sejam valorizados dentro de um ou mais 
cenários culturais e tomando como referência científica evidências 
biológicas e antropológicas introduziu oito critérios distintos para 
uma inteligência e propôs  sete competência humanas, mais tarde 
elevadas para oito ou eventualmente nove . 

A teoria de Gardner mudou de forma significativa o conceito 
de escola e de aula e abriu novas luzes sobre as competências 
humanas, mostrando que o sistema tradicional de avaliação 
baseado na capacidade de dominar conceitos escolares específicos 
necessitava de imperiosa renovação e que não mais havia sentido 
em se conceber este aluno mais inteligente que outro apenas 
porque dominava com maior ou menor facilidade as explanações 
de seu professor ou os conceitos do livro didático. 

Hoje, pouco mais de vinte anos após a publicação dos 
pensamentos de Gardner, a idéia das inteligências múltiplas evoluiu 
do campo das especulações e constitui uma nova maneira de 
ensinar e, sobretudo, uma outra forma de conceber a capacidade 
dos alunos e a aula centrada em sua individualidade. A despeito 
disso tudo, entretanto, ainda existe algumas dificuldades em se 
situar com clareza a diferença que Gardner propôs para sua “teoria” 
e a “prática” da mesma. 

“Teoria” e “prática” parecem ser palavras muito amigas e que 
gostam de andar juntas. Mas, enquanto a palavra “teoria” recebe 
o desdém e desprezo, como algo que valha apenas no papel mas 
não possui validade efetiva, a palavra “prática” ao contrário, recebe 
quase sempre o aplauso, revelando caráter de autenticidade e 
funcionando para valer. “Teoria” significa um conjunto de idéias 
científicas sistematizadas e pode muitas vezes assegurar indiscutível 
validade prática. É, por exemplo, o que acontece com a Teoria das 
Inteligências Múltiplas. 

Os argumentos propostos por Gardner para mostrar a 
multiplicidade das inteligências parecem ser indiscutíveis. A lesão 
ou disfunção parcial do cérebro humano implica na perda de ações 
relativas a ou as inteligências especifica a essa área atingida e não a 
todas, assim como a manifestação da genialidade humana, destaca 
que alguns mostram exponencial inteligência linguística, como é o 
caso de Sheakespeare por exemplo, mas outros se projetaram por 
sua inteligência musical como Mozart, matemática como ocorreu 
com Einsten, corporal nitidamente presente em Garrincha, Pelé e 
outros e ainda muitas outras. 

Ao lançar sua teoria, Gardner falava em sete inteligências, mas 
estudos e pesquisas posteriores elevaram esse número para nove, 
admitindo que tal diversidade pode ainda vir a ser ampliada quando 
ainda mais profundamente se conhecer a mente humana. Em linhas 
gerais, portanto, todas as pessoas sem disfunções cerebrais agudas 
apresentam em diferentes níveis de grandeza, as inteligências: 

– Espacial: Expressada pela capacidade de relacionar o espaço 
próprio com o espaço do entorno, percebendo e administrando 
distâncias e pontos de referências, bem como revelando a 
capacidade em perceber visuo-espacialmente diferentes objetos, 
eventualmente transformando-os ou combinando-os em novas 


